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INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 

Comunhão de interesses 
ConS/Tec reunirá 
pesquisadores e empresas 
em projetas comuns 

A FAPESP lançou, no dia 4 janei­
.firo, no Palácio dos Bandeiran­

tes, o programa Consórcios Setoriais 
para a Inovação Tecnológica ( ConSI­
Tec) com o objetivo de ampliar a in­
teração entre a comunidade de pes­
quisa do Estado de São Paulo e o 
setor empresarial. 

O programa vai reunir em con­
sórcios, por um período mínimo de 
três anos, a FAPESP, pesquisadores li­
gados a universidades e instituições 
de pesquisa e grupos de, pelo menos, 
três empresas, com interesses tecno­
lógicos comuns. "O consórcio é uma 
demanda da comunidade e pretende 
estimular a associação de grupos de 
pesquisa com conglomerados de em­
presas", afirmou José Fernando Perez, 
diretor-científico da FAPESP. A ex­
pectativa é que essas associações reu­
nam indústrias de um setor ou em­
presas de serviços, podendo incluir 
agências federais. O edital prevê o 
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apoio da Fundação a um único con­
sórcio em cada setor tecnológico. 

A FAPESP e as empresas envolvidas 
no projeto dividirão os gastos com a 
estrutura básica do consórcio, como, 
por exemplo, a implantação e moder­
nização de laboratórios voltados para 
a pesquisa tecnológica. A Fundação 
também poderá financiar, separada­
mente, projetas de pesquisa tecnológi­
ca apresentados individualmente pelos 
membros dos grupos consorciados. 

Fundo de sustentação - A participa­
ção da Fundação no financiamento 
da infra-estrutura do consórcio não 
será superior a 50% dos investimentos 
previstos e estará limitada a um má­
ximo de R$ 200 mil por ano, nos pri­
meiros três anos. Esse apoio tem por 
objetivo complementar os recursos 
apartados pelas empresas e permitir 
que o consórcio gerencie seu progra­
ma de pesquisa, em parceria com ou­
tros patrocinadores. O total de recur­
sos da Fundação destinado ao apoio 
à infra-estrutura será da ordem de R$ 
3 milhões, número que poderá die­
gar a R$ 1 O milhões, se somado aos 
recursos para o financiamento de 
pesquisa, na estimativa de Perez. 

As empresas conglomeradas, por 
sua vez, deverão investir no consórcio 
um mínimo de R$ 50 mil por ano, na 
forma de taxas de associação, de ma­
neira a constituir um fundo de sus­
tentação dos projetas. As associações 
formadas por pequenas empresas po­
derão ter redefinidos os valores míni­
mos de contribuição. Nesse caso, ades­
proporção em relação à participação 
da FAPESP será compensada ao longo 
dos três primeiros anos do contrato. 

As atividades dos consórcios se­
rão avaliadas pela qualidade e resul­
tado das pesquisas produzidas. Cada 
um dos projetas apresentados indivi­
dualmente será monitorado pela as­
sessoria científica da FAPESP ou por 
outras agências de fomento que finan­
ciarem projetas individuais desenvol­
vidos no âmbito do consórcio. "Um 
dos critérios para medir o sucesso de 
cada consórcio será a sua capacidade 
de gerar pesquisa", ressalva Perez. 

O financiamento inicial poderá 
ser estendido por período de mais 
três anos, mas, neste caso, a partici­
pação da FAPESP no consórcio fica­
rá restrita a R$ 100 mil por ano. A ex­
pectativa é que, ao final do sexto ano, 
o consórcio se torne auto-suficiente. 



Esse prazo poderá ser ampliado em 
situações excepcionais. 

Poderão participar do Programa 
ConSITec grupos de pesquisadores de 
uma ou mais instituição de pesquisa, 
dispostos a participar do custeio do 
consórcio, e grupos de empresas que se 
comprometam a contribuir com a taxa 
de associação estipulada no edital. As 
propostas encaminhadas à FAPESP 
deverão conter informações sobre o fo­
co técnico do consórcio, justificativa 
de sua formação, histórico das realiza­
ções da equipe, descrição das instala­
ções, entre outras, além do compro­
misso de retardamento de publicação 
até o eventual depósito de patente e a 
definição da política de propriedade 
intelectual que contemple tanto licen­
ças não exclusivas e isentas de royalties 
como licenças exclusivas com royalties. 

As propostas serão avaliadas pelos 
critérios usualmente utilizados pela 
FAPESP: relevância empresarial, defi­
nição do programa de pesquisa, grau 
de interação entre a instituição de pes­
quisa e empresa, adequação aos obje­
tivos do ConSITec e grau de compro­
misso das instituições de pesquisa 
com o consórcio. A avaliação de cada 
um dos projetas será anunciada seis 
meses após o seu recebimento. Esse 
modelo de parceria, que aproxima a 
pesquisa científica das empresas, foi 
elogiado em editorial da Folha de S. 
Paulo, no dia 8 de janeiro de 2001, 
sob o título "Economia Reticular". 

Desenvolvimento de produtos - O 
ConSITec se respalda no sucesso dos 
programas de Inovação Tecnológica 
em Pequenas Empresas (PIPE) e no 
Parceria para Inovação Tecnológica 
(PITE). O PIPE, lançado em 1997, fi­
nancia pesquisas que tem como obje­
tivo a inovação de produtos com po­
tencial de retorno econômico, em 
pequenas empresas. Já estão em an­
damento 133 projetas de pesquisas e 
outras 94 propostas estão sob análise. 

O PITE financia a fundo perdido, 
desde 1995, projetas de pesquisa de­
senvolvidos por encomenda de uma 
empresa. Já estão aprovados 50 proje­
tas, nas diversas áreas. • 
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INTERNET 2 

O Brasil na rede 

Acordo com a NSF 
conecta pesquisadores 
em alta velocidade 

ANational Science Foundation 
(NSF), a principal agência de 

fomento à pesquisa nos Estados 
Unidos, aprovou a conexão da rede 
ANSP (Academic Network at São 
Paulo), criada pela FAPESP, à rede 
de alta velocidade conhecida como 
Internet 2. Por meio desse canal ex­
clusivo, que opera a uma velocidade 
de 155 megabits por segundo, pes­
quisadores dos cerca de 100 institu­
to de pesquisas do Estado de São 
Paulo poderão conectar-se com 
pesquisadores de 180 instituições e 
universidades norte-americanas, 
para trocar informações, em tempo 
real, com alta resolução de texto, 
imagem e voz. Atualmente, as cone­
xões por Internet comum se fazem a 

uma velocidade de 12 megabits. O 
anúncio do acordo com a NSF foi 
feito no dia 4 de janeiro, no Palácio 
dos Bandeirantes. 

"A Internet 2 é o Rodoanel da 
comunicação", comparou José Fer­
nando Perez, diretor-científico da 
FAPESP. O passaporte de acesso à 
essa rede de alta velocidade mantida 
pela NSF foi o projeto SinBiota, um 
sistema de informação ambiental 
que integra o projeto Biota/FAPESP, 
de mapeamento e análise das infor­
mações sobre a biodiversidade no 
Estado de São Paulo. Os dados do 
SinBiota serão disponibilizados, por 
meio da Internet 2, aos pesquisado­
res norte-americanos que partici­
pam do projeto Species Analyst, da 
rede de informações sobre a biodi­
versidade da América do Norte, e 
vlCe-versa. 

Mas, além do Biota, ainda há a 
perspectiva de integrar, também 
por meio dessa rede de alta veloci­
dade, as pesquisas do projeto Geno-
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